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PREFÁCIO

 
Viagem d’outros olhares…

 
José D’Encarnação

Lídia Fernandes, arqueóloga responsável pelo Teatro Romano de Lisboa, 
interessou-se por capitéis romanos. Estudo árido, à primeira vista, sem ele‑
mentos capazes de atrair atenção. Não eram todos iguais, obedecendo aos 
mesmos modelos, quer se destinassem a coluna de templo ou à do peristilo 
de sumptuosa villa? Ainda se nos deslocássemos alguns séculos adiante, para 
a época do misterioso românico, em que não era raro cada capitel esconder 
uma história ou ilustrar passo doutra!… Mas… romanos?!...

O certo é que o estudo a apaixonou – e prova do êxito são os textos com 
que nos tem brindado.

Teve outra consequência a pesquisa: a volúpia de se pôr a caminho sem‑
pre que, de remota plaga que fosse, alguém lhe acenasse «Temos aqui uns 
capitéis!...». Deixava, então, num fim-de-semana ou em período de férias, o 
seu amado teatro a sonhar com os aplausos d’antanho e metia-se a caminho. 
Guiava-a não apenas o olhar da arqueóloga – que não hesitava, aliás, num 
desvio para visitar ruínas de que houvera conhecimento – mas também a da 
verdadeira historiadora, consciente de que não está o Passado desgarrado 
do Presente. Palmilhou, pois, de lés a lés, o território nacional, deu uma 
entradita em Espanha (que também era Lusitânia há dois mil anos!...) e 
foi retratando, pela imagem e pela escrita, sítios, pessoas, enquadramentos 
paisagísticos…

O ressuscitar do Guia de Portugal das primeiras décadas do século xx? 
Não, porque nesse havia como objectivo orientar o turismo automóvel, a 
dar então os primeiros passos. Viagem pelo Portugal profundo, a sentir‑
-lhe a alma, ao jeito de Saramago? Também não – porque, neste, a beleza 
das pessoas e das paisagens assume-se fundamental, a realçar o que há de 
genuíno nos fraguedos de Monsanto da Beira ou nos palheiros da Praia 

Viagem ao passado romano_4as.indd   1 31/05/16   14:07



VIAGEM AO PASSADO ROMANO NA LUSITÂNIAII

de Mira. Nesse caso, será um «Portugal romano» (passe o anacronismo 
da singela expressão), que, já no derradeiro quartel do século xx, Jorge de 
Alarcão haveria de plasmar, minuciosamente localizando os sítios romanos 
identificados, com a indicação, mui sintética mas elucidativa, das suas carac‑
terísticas e correspondente bibliografia? Também não, até porque, apesar 
de datar de 1988, essa ingente tarefa assume-se, ainda hoje, imprescindível 
manancial de referência.

Que pretendeu, então, Lídia Fernandes com esta Viagem ao Passado 
Romano na Lusitânia, correndo sério risco de nada trazer de novo e poder, 
até, vir a ser acusada de ter copiado daqui e dali, ajuntado tudo bem arru‑
madinho e… meus senhores, aqui vai a sugerida viagem?!

	 Tivemos, nos finais do século xix e 1.ª metade do século xx, um outro 
viajante inveterado: José Leite de Vasconcelos. Sempre que lhe chegasse nova 
de escultura estranha, desconhecidas ruínas, pedra com letras indecifráveis 
– ele aí abalava, de plano gizado, a recordar Cornide e outros estudiosos 
de séculos anteriores. E é aqui que eu vejo um paralelismo com o objectivo 
assumido por Lídia Fernandes: não abalou, de propósito, em demanda de 
novidades, mas sim do que já conhecia dos livros, da experiência adquirida 
e das memórias que sempre lhe foram chegando.

Não hesitava Leite de Vasconcelos a dar pormenores das viagens: horas 
de caminho, paragens, pessoas com quem entabulava conversa. E esses seus 
escritos, meticulosamente passados para a sua revista O Arqueólogo Portu-
guês, são por nós amiúde visitados para saber pormenores do achamento 
de determinada peça do seu museu, quem lha ofereceu ou vendeu, onde lhe 
disseram que a haviam encontrado… Frequentemente negociava logo a reti‑
rada do monumento (mormente se inscrito) para a vasta colecção do Museu 
Etnológico Português. E considerava logo negócio fechado, como aconteceu 
com aquela cupa de S. Margarida do Sado, que, embutida no cunhal da 
ermida, o Povo depois a não deixou tirar, e nós, no pátio do Museu Nacional 
de Arqueologia, a vasculhar tudo em busca dela… que se mantinha, sosse‑
gada, no sítio onde Leite de Vasconcelos a lograra identificar!…

Confesso que não ousei perguntar a Lídia Fernandes donde lhe surgira esta 
ideia. Das viagens de Leite de Vasconcelos amplamente descritas n’O Arqueó-
logo Português poderia ter sido. O certo é que esta sua viagem vem necessa‑
riamente acompanhada de uma imprescindível sugestão: terá de ser viagem 
com outros olhares e para gente que tudo queira bisbilhotar.

Dá-se uma leitura pelo índice e, de imediato, os títulos nos despertam 
curiosidade. Ficamos logo a saber que, pelo meio, haverá… histórias! É que 
Lídia Fernandes não se contenta com a airosa descrição de um sítio e a síntese 
dos resultados obtidos pelas investigações mais recentes: discute-as, mostra 
os argumentos duns e doutros. E, se nunca resiste a dar minuciosa olhadela 
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Prefácio III

aos capitéis, não hesita, a pretexto, por exemplo, do depósito votivo de Santa 
Bárbara de Padrões, de explicitar tecnicamente as partes de que uma lucerna 
se compõe. Para mim – pois não é preciso dizer que o seu «mais-que-tudo» 
teatro romano lhe merece atenção mui especial e pormenorizada – para mim, 
Lídia Fernandes mostra, por exemplo, toda a sua originalidade, quando 
entra na sedutora villa de Milreu, em Estói. Já quando trata do teatro, o seu 
pendor feminino não hesitou em deliciar-nos com a descrição do que traja‑
vam espectadores, da originalidade do guarda-roupa teatral; aqui, porém, 
em Milreu, a Autora deixou-se levar pela fantasia que desses mosaicos e 
dessa paisagem algarvia se desprende e envergou, de bom grado, as vestes de 
Domina. Aqui para nós, a sedução foi tanta que, a determinado momento, 
ficamos na dúvida: é ela a Senhora que, logo a seguir, garante não esquecer 
os seus deveres de patrícia ou a «visita» a que se faz referência linhas antes? 
Ora leia-se:

«Num assomo inventivo, a Domina havia pedido para alguns daqueles 
capitéis de pilastra terem, na parte superior, esculpidas pequenas máscaras 
de actores.

«A lembrança viera-lhe à ideia da última vez que estivera em Olisipo, na 
minha domus […]. Aí, no belo teatro da minha cidade, […] os cenários em 
madeira tinham, em desenho, capitéis decorados com máscaras» (p. 397).

Aqui reside, a meu ver, o auspicioso carácter da viagem: é mesmo uma 
viagem «d’outros olhares»: o da Autora, muito pessoal, pleno dos conhe‑
cimentos reflectidamente adquiridos e analisados, serve de aliciante para 
o olhar do leitor, exposto numa linguagem coloquial, de modo a captar o 
interesse mesmo de quem de capitéis nada perceba, de triclinia ou de tria 
nomina nem por isso, e do culto a Júpiter Óptimo Máximo tenha apenas 
vaga ideia…

É, nesse caso, roteiro, à imitação do que a revista Al-madan recente‑
mente publicou? Não é. Um roteiro a gente leva na bagagem, como os 
turistas de primórdios do século xx levariam o Guia de Portugal de Raul 
Proença. Poderá levar-se, sim, quando se planear viagem cultural de férias 
ou de fim-de-semana; mas, primeiro, há de o livro ser saboreado no con‑
chego do lar, a tomar consciência do muito que se tem investigado neste 
domínio e da enorme riqueza patrimonial por valorizar, susceptível de 
nos incitar a exclamar amiúde: «Caramba, nunca tinha pensado nisso!»  
Não é, aliás, inocentemente que o volume termina a comparar Balsa com 
Palmira:

«Afinal… a barbárie mora aqui tão perto!» – é, mui justamente, a excla‑
mação final (p. 426).

Com Lídia Fernandes, vamos deliciadamente entrar na conversa; conhecer 
(imagine-se!) a cadela Cobelca (olá, Lena Frade!) e tantas outras personagens 
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que, tal como as pedras, aqui têm lugar de pleno direito e emprestam ao 
discurso o referido apetecível tom coloquial, que nos prende do princípio ao 
fim, a ensaiar novos olhares!

 
Cascais, em Dia de Corpo de Deus de 2016
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